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Crise no Sector Alimentar

CONVOCATÓRIA

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE MAÇÃO

Sede: Av. Adelino Amaro da Costa n° 337 - 6120-746 MAÇÃO
Telefone: 241 519 080 Fax: 241 519 089 - e-mail: secretaria@scmmacao.pt

NIPC: 501 071 741

Nos termos dos Artigo 22.º -n.º 2 b) do Compromisso da Irmandade convoco a Assembleia
Geral da Santa Casa da Misericórdia de Mação para reunir em Sessão Ordinária, no próximo
dia 28 de março de 2022, pelas 17.30h, no Auditório Elvino Pereira, sito na Rua Sacadura
Cabral, em Mação, com a seguinte

Ordem de Trabalhos:

1. Discussão e aprovação do Relatório de Actividades do ano de 2021;
2. Discussão e aprovação das contas de gerência relativas ao ano de 2021;
3. Outros Assuntos.

Caso à hora marcada não esteja presente o número mínimo de Irmãos que permita realizar a
Assembleia, a mesma terá lugar meia hora depois, conforme o estipulado no Art.º 24 -n.º 1
do Compromisso da Irmandade 2015.

Depois do Covid veio
a seca. Como se não
bastasse assiste-se a

uma escalada de preços da
energia e nos combustíveis
agravada com a guerra no
leste europeu.

Grande parte do sector
produtivo agrícola e pecuá-
rio vive uma situação grave
decorrente destes factores.
Uma subida descontrolada
dos custos pode levar ao
colapso de várias unidades
produtivas. Para além disso,
existem já sinais de escassez
de algumas matérias-primas
como os cereais e oleagino-
sas. As rações para animais
dependem dramaticamente
de cereais, cujo custo, em
muitos casos, está a dupli-
car. A Rússia e a Ucrânia são
dois dos maiores produto-
res e exportadores de cere-
ais. Com a situação a agra-
var-se, podemos assistir a
uma escassez alimentar, não
se colocando de parte a
opção de racionamento de
alguns bens alimentares. Pe-

rante este cenário, alguns
produtores vão simplesmen-
te não produzir, uma vez
que não garantem rentabili-
dade no seu investimento.

Não se coloca de parte
uma corrida às prateleiras
dos supermercados, até por-
que a inflação nunca esteve
a níveis tão elevados nos úl-
timos 10 anos. Muitos dos
bens alimentares estão já
mais caros e, provavelmen-
te, quando este jornal for
para as bancas os preços de
muitos desses bens poderão
ter crescido 20% a 30%, des-
de hoje, 11 de março, data
em que escrevo este artigo.

Alguns bens estão seria-
mente ameaçados. Por exem-
plo a farinha de trigo, uma vez
que a produção nacional co-
bre menos de 10% do con-
sumo. Iremos assistir a fortes
aumentos nas massas e no
pão, podendo mesmo haver
faltas de abastecimento. Ou-
tro exemplo é a carne e tam-
bém o peixe de aquacultura,
fortemente dependentes de

rações, que por sua vez de-
pendem muito de milho, um
cereal que apesar de ser mui-
to produzido em Portugal,
não chega, nem de perto,
para as nossas necessidades.
Sendo a Ucrânia actualmen-
te o maior fornecedor de
milho a Portugal, podemos
imaginar o cenário…

É necessária uma inter-
venção do Estado no senti-
do não só de procurar alter-
nativas para o fornecimento
das matérias-primas essenci-
ais, relativamente às habitu-
ais, como também no senti-
do de implementar instru-
mentos de apoio às empre-
sas, por forma a minimizar os
seus riscos e, assim, propor-
cionando que se mantenham
produtivas, principalmente as
unidades de produção agrí-
cola e pecuária.

Boas colheitas!

(Nota: António Dias não escreve
com o novo acordo ortográfico)

No dia 10 de março rea-
lizou-se na Câmara Municipal
a primeira reunião da Comis-
são. Esta visa organizar e pro-
mover diversos eventos ao
longo ano corrente em come-
moração dos 160 anos da
Sociedade Filarmónica.

A Comissão é composta
por dois elementos da SFUM

(Re)Inauguração do Cine Teatro de Mação
No dia da Liberdade o cine teatro de Mação será reinaugurado após al-

guns meses de reabilitação. A convite da Câmara Municipal a SFUM, que
celebra 160 anos de existência, realizará o espetáculo de reabertura de portas
e aniversário. Dia 25 de abril, pelas 16 horas, o Cine Teatro espera por si!

Assembleias Gerais
No passado dia 6 de

março, como previsto, reali-
zaram-se duas Assembleias
Gerais da SFUM.

Na primeira foi aprovada,
por unanimidade, a proposta
de alteração ao Regulamento
Geral Interno da Banda Filar-

mónica. O documento pode
ser consultado no nosso blog:
http://filarmonicamacaense.blogspot.com/.

A segunda assembleia ti-
nha o propósito de eleger os
novos corpos sociais, no en-
tanto, mais uma vez, não fo-
ram apresentadas listas. Após

discussão dos associados, fi-
cou agendada uma nova As-
sembleia Geral Eleitoral para
o próximo dia 8 de maio. Até
essa data a atual Direção irá
manter-se em funções e cum-
primento dos compromissos
agendados.

Comemorações do Dia Internacional da Mulher
No Dia Internacional da Mulher, 8 de março, a

SFUM foi representada através da sua Escola de
Música, pela pro-
fessora de clari-
nete Maria João
Dias e as alunas
Jéssica Ventura e
Mafalda Lercas.

Estas desen-
volveram aponta-
mentos musicais
numa ação de sensibilização organizada pelo Município de Ma-
ção, mais concretamente pelo Espaço M (estrutura de apoio à
vítima). Parabéns às participantes!

Reunião da Comissão dos 160 anos da SFUM
- os atuais Presidente e Se-
cretária da Direção, dois ele-
mentos da Câmara Municipal
- Sr. Presidente Dr. Vasco Es-
trela e Sra. Vereadora Dra.
Margarida Lopes, e, dois ele-
mentos do Jornal Voz da Mi-
nha Terra - Reverendo
Amândio Mateus e Dr. Car-
los Gueifão.

Em reunião foram debatidas
diversas propostas de even-
tos e documentos a realizar,
bem como custos inerentes.

O primeiro evento reali-
zar-se-á no dia 25 de abril
na reinauguração do cine te-
atro de Mação. Contamos
com a sua presença!

Saudações filarmónicas!

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE SARA REIS

EM TOMAR

Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de JUSTIFICAÇÃO lavrada no dia vinte cinco
de Fevereiro do ano de dois mil e vinte e dois, exarada de folhas cento e dezasseis, a folhas cento e
dezassete, verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cinquenta - A, deste Cartório,
os senhores MARIANA CORREIA NOGUEIRA e marido VÍTOR CÉLIO CARVALHO PEIXO-
TO, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de Miragaia, do
concelho de Porto e ele da freguesia de Rio Mau, do concelho de Penafiel, residentes na Rua da Tapada
da Sobreira, número 28, rés-do-chão direito, em Rio Mau, Penafiel, declararam que são donos e legítimos
possuidores ---Prédio urbano, sito em Moita Recome, na freguesia de Cardigos, do concelho de Mação,
composto por casa que serve de palheiro com uma divisão, uma porta e uma janela, com a área de treze
metros quadrados, a confrontar de Norte e de Nascente com João Carlos Cristóvão Tavares, de Sul
com Herdeiros de Manuel Mouco e de Poente com Rua, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Mação, inscrito na matriz sob o artigo 76 (desconhecendo-se qualquer proveniência matricial).
---Que os ora justificantes adquiriram o prédio há mais de vinte anos, por volta do ano de dois mil
ainda no estado de solteiros, maiores, por compra verbal a João Tavares casado com Elvira
Cristóvão Tavares sob o regime da comunhão de adquiridos, Bernardino Tavares casado com Maria
Celeste Silva, Umbelina Nazaré, solteira maior, Maria da Conceição Tavares, solteira maior, António
Tavares, solteiro, maior, todos residentes em Cardigos, Mação e Virgínia Tavares casada sob o
regime da comunhão de adquiridos com Joaquim Dias, residente no Brasil todos herdeiros de Maria
de Nazaré que faleceu no estado de viúva, residente que foi em Moita Recome, Cardigos, Mação,
não tendo, no entanto, chegado a celebrar a respectiva escritura pública.

Que, desde a referida data, vêm exercendo continuamente a posse sobre o mencionado prédio,
à vista de toda a gente, praticando todos os actos inerentes à sua qualidade de proprietários,
usufruindo de todas as utilidades do mesmo utilizando-o como arrumos e arrecadação, fazendo
as suas obras de conservação e beneficiação, sempre na convicção de exercerem direito próprio,
ignorando lesar direito alheio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua e publicamente, sem a menor oposição de quem quer que
seja, verificando-se assim todos os requisitos legais para que se possa declarar que adquiriram
o referido prédio por usucapião, título este que, por natureza, não é susceptível de ser comprovado
pelos meios normais.

Está conforme o original e certifico que na parte omitida nada há em contrário ou além do que
nesta se narra ou transcreve.

A Notária,
(Sara João Neves dos Reis)
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